
 
 
 

 
 

ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo I – Relatório das/os Estudantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Trabalho da disciplina de desenho A 
 Trabalho realizado por: Beatriz Cadete, Ana Luisa Freitas, Andreia Ribeiro, Sofia Ferreira e 
Simão Azevedo. 

Objetivo do trabalho: criticar a maneira que a mulher era vista na arte. 

 

- primeiro exercício/ rascunho 
Materiais usados: fotografia 30x30, tinta guache vermelha e branca, marcadores posca 
vermelho, branco e preto, isqueiro, cigarro e fita cola. 

O objetivo deste exercício era tentar entender cada opinião de cada individuo do grupo, e 
tentar perceber a mensagem que queríamos transmitir no trabalho final.  

 L'Origine du monde 
Pintura de Gustave Courbet  - usamos para retratar a 
mutilação feminina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dafne e Apolo 

 Escultura de Bernini- usamos para retratar a violação e 
assédio. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

-Trabalho final 
Materiais usados: tela, folha de papel vegetal e marcadores posca vermelho e branco. 



 

 

 

  



Inspiração 
para o 
trabalho final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivo do trabalho: fazer “anti-art” numa tela de natureza morta e mostrar como ela seria se 
fosse um homem a pintá-la, por isso fizemos por cima dos animais corpos de mulheres nuas. 

 

Os textos são perguntas e expressões 
que achamos fazer sentido no 
trabalho em si, que queremos que as 
pessoas que vejam a arte leiam e 
reflitam. 

 

 



Pesquisa para:

Vestido

O vestido usado no trabalho, transmite um caráter de roupa que geralmente
se usa para dormir. Manchado com sangue falso e com a frase “agora faz
uma pintura” escrita a preto, pretende remeter para o tema de “Lustmord” na
arte expressionista da pintura alemã pós a primeira guerra mundial.

A tradução de "Lustmord” é “sex-murder” (“assassinato sexual”), que define
um ato de homícidio e violência sexual acompanhado e justificado pela
satisfação do agressor durante o percurso do ato.
Este tema ganhou o seu lugar na arte Alemã em Weimar do início do século
XX, dois dos seus pintores mais notáveis, que escolheram glorificar o tema,
seriam Otto Dix e George Grosz.

Otto Dix 1922

https://www.artsy.net/artist/george-grosz


Otto Dix 1922 “Lustmord”



George Grosz 1916
“Lustmord”



A justificação para o uso de um vestido cuja função seria de valor simbólico
de repouso, algo ligado à casa e ao papel da mulher de salvaguardar a
mesma, no contexto histórico-político da época deste movimento artístico, é,
por sua vez, uma ligação que pretendemos criar com as obras disponíveis
sobre o tema. Quer nas pinturas dos artistas acima referidos, quer nas
novelas de Alfred Doeblin e no cinema de Fritz Lang sobre o tema, a mulher
sempre foi representada como algo incapaz de se defender, sempre lhe foi
atribuída uma narrativa de dona de casa e esposa padrão. A maior parte das
vezes encontrada desfeita em uma cama, num quarto perfeitamente comum.



Jenny Holzer
Lustmord Table, 1994

A obra de Holzer explora esse mesmo conceito espalhando simbolicamente
os ossos das vítimas não só deste movimento como também da guerra na
Bósnia em 1990, projetando nas paredes fotografias de tatuagens com frases
da sua autoria, nas quais escreve a partir da perspetiva do agressor, da
vítima e do observador.

https://www.artsy.net/artist/jenny-holzer
https://www.artsy.net/artwork/jenny-holzer-lustmord-table






Relatório

As Carta

carta 1-

O tema da primeira carta pretende levantar na turma uma simples questão,
“quantos artistas visuais (foco mais dirigido para pintores, com intuito de
ligação à primeira peça do projeto «o vestido») transsexuais conheces? De
qualquer época histórica"

Dentro do envelope da suposta carta estará uma folha branca.
De livre preenchimento com qualquer resposta da turma. O mais previsível de
acontecer seria a folha continuar em branco devido a escassez natural de
resposta, onde será então apresentada uma nova carta.

carta 2-

A inclusão da segunda carta no trabalho tem como função de representar
uma mensagem ao agressor. O agressor por si, desconectado de apenas um
corpo como o corpo principal causador de dano, mas agora, agrupado e visto
como um todo. Esse todo, representando então, um ecossistema social de
toxicidade.
Podendo até tomar forma de um manifesto cujo possível nome seria
Manifesto Contra O´s, carregando um propósito de denuncia contra: O
opressor, O observador, O cúmplice, O meio social onde estão integrados e
outros fatores interligados que permitiriam chegar até o próprio ato de
violência.

Nesse manifesto, pretendemos denunciar a absurda quantidade de
homicídios existentes com alvo em corpas trans e não bináries, pela menção
de casos brutais e sensivelmente recentes quer em Portugal ou
internacionalmente. Uma lista de vidas desumanamente interrompidas,
resumidas a simples nomes, idades e locais de morte.



A junção de todas as cadeias que foram em cima mencionadas como parte
integrante dos O´s tem como motivo um universo de justificações, que partem
de simples fatores sociais que até hoje dificultam, e em certas (maior parte)
das regiões do mundo negam a inclusão de identidades trans no meio social.
Partindo de questões de saúde básica como o direito essencial ao acesso à
transição hormonal, entre muitos outros, a questões mais sutis e igualmente
importantes, igualmente básicas mas cruciais, como o respeito e atenção que
a sociedade e o meio envolvente atribui a esta comunidade. Com toda a
ambiguidade das palavras “respeito” e “atenção”, para não divagar muito,
focamo-nos apenas na segurança.

Se, para começar, desde crianças fossemos expostos a identidades trans, se
o tal não fosse estigma nenhum, não fosse elefante em nenhum quarto, se as
celebridades que havíamos visto e ouvido fossem trans, se os pintores que
abordassemos nos livros fossem trans, se tivéssemos nós próprios tido
professores trans. Se globalmente caminhássemos para a tal dita aceitação,
tolerância e inexistência de transfobia que é tão especialmente proclamada
pelo menos pela sociedade europeia, aconteceriam 375 homicídios (dos
conhecidos e resolvidos) no ano de 2021?

É seguro ser trans no século XX? Alguma vez foi seguro ser?
Não é apenas o opressor que nos mata, não é só uma pessoa. É a sociedade
inteira.

Com estas questões terminará a lista do manifesto.

a informação para a lista virá daqui:
https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_people_killed_for_being_transgender



Anexo II – Questionários pedidos às/aos 
estudantes 
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